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	RESUMO

	 

	Marcos Salles (1885-1965) e Flausino Vale (1894-1954) compuseram para violino desacompanhado no início do século XX, possivelmente inaugurando a escrita sistemática para violino solo por brasileiros natos. Obras destes dois amigos violinistas são aqui divulgadas, identificando-se a influência da escola franco-belga na história técnica e literária do violino no Brasil por meio da análise comparativa de fórmulas instrumentais características. A metodologia apontada por Bosi (2010) para o estudo ideológico é a historicização tópica das obras e palavras dos representantes das escolas abordadas. A diferenciação das escolas é evidenciada pelo repertório para violino solo e pelos tratados de Geminiani, Leopold Mozart, Baillot e Flesch, os quais documentam a evolução técnica e ideológica da arte violinística. A comparação da moderna escola francesa com a antiga permite verificar antes seu contínuo desenvolvimento do que propriamente uma ruptura. A moderna escola francesa, liderada por Baillot, desde o início do Conservatório de Paris no final do século XVIII, impôs-se em toda a Europa não somente pelo reconhecimento de sua excelência artística, mas também por grande força ideológica-política, modelando o sistema de ensino musical e influenciando o estilo composicional em vários países. No Brasil, o cenário cultural foi muito diferente, mas a influência da moderna escola francesa não tardou a chegar. Naquele contexto, as obras de Marcos Salles e Flausino Vale buscavam certa autonomia artística e não propriamente independência, visto não contradizerem os ideais europeus. Os primeiros seis Caprichos (1907-1909) de Salles distinguem-se dos estilos italiano e franco-belga por sua sistemática alternância modal. As obras de Vale, um pouco posteriores, dividem-se entre originais e transcrições (ou arranjos); enquadram-se no paradigma paisagístico e ideológico de identidade nacional explicado por Maria Alice Volpe (2001). Recentemente acessíveis, seus dois "temas com variações" ampliam as perspectivas sobre sua técnica violinística. Sua partitura "Variações sobre a canção Paganini" apresenta-se editada aqui na íntegra; é um dos primeiros registros de uso do sotto le corde no violino. As dezenas de transcrições de Vale não devem ser menosprezadas, pois algumas agregam alto valor artístico, como "A Casinha Pequenina" de Bernardino Belém de Souza, bem como os próprios temas de suas variações. Entre suas transcrições, encontra-se uma coleção de sons da natureza, alguns dos quais foram incorporados em suas composições e arranjos. A ampliação da listagem geral das obras de Flausino Vale incorporando transcrições ao seu conjunto de obras solísticas originais permite novas pesquisas histórico-sociais sobre a prática musical mineira da primeira metade do século XX.
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	ABSTRACT

	 

	Marcos Salles (1885-1965) and Flausino Vale (1894-1954) composed for solo violin at the beginning of 20th century, probably the first Brazilian-born composers of this kind of works. This study examines works by these two violinists friends, and identifies influences of the Franco-Belgian school on violin technique and repertoire in Brazil by comparison of characteristic instrumental formulas. The methodology for the study of ideologies is topical historicizing on works and words of the schools representatives. The distinction of schools is evinced by the repertoire for violin alone and treaties of Geminiani, Leopold Mozart, Baillot and Flesch, which document the technical and ideological evolution of violinistic playing. The comparison of the modern French school with the old one underlines a continuous development rather than a breach. The modern French school, led by Baillot since the beginning of the creation of the Conservatory of Paris in the late eighteenth century, established itself throughout Europe not only through the recognition of its artistic excellence, but also by powerful political ideology, shaping the musical education system and influencing the compositional style in several countries. The cultural background was different in Brazil, but the arrival of the modern French school influence has not delayed. In this context, Marcos Salles' and Flausino Vale's works seek some artistic autonomy rather than absolute independence because they don't contradict European ideals. The first six Salles' caprices (1907-1909) distinguish themselves from the Italian and the French-Belgian styles by their systematic modal alternations. Vale's works, composed a little later, are divided between originals and transcriptions (or arrangements); they are framed within the ideological and landscape paradigms of national identity explained by Maria Alice Volpe (2001). His two newly accessible "themes with variations" extend perspectives on his violin technique. Fully published here, his score "Variations upon [Lehár's] song Paganini" is one of the first documented uses of sotto le corde technique on the violin. Vale's dozens transcriptions should not be underestimated: some of them possess high artistic value, like Bernardino Belém de Souza's "A casinha pequenina" ("The very little house"), as well as the themes for his own variations. Among his transcriptions, there is a collection of sounds from nature, some of which were incorporated into his compositions and arrangements. The expansion of Flausino Vale's general list of works incorporating transcriptions into his set of original works allows further research on the socio-historical musical practice in the State of Minas Gerais in the first half of the twentieth century.
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	Prefácio

	 

	 

	Este livro concretiza uma recomendação de Dr Duprat, no momento da aprovação de minha tese de mestrado na Universidade de Brasília em 2010, em publicar este trabalho, que só foi concluído após o denso período de doutoramento que se seguiu imediatamente ao mestrado. O texto aprovado foi mantido na íntegra, exceto por dois parágrafos dos quais não reconheço a autoria e que fui forçado a incluir no primeiro capítulo por ocasião da defesa da dissertação. Ademais, a discussão sobre beleza (calologia), em que pese originalmente censurada, encontrou melhor lugar em minha tese de doutoramento sobre composição; por conseguinte, não foi recolocada neste livro.

	Fiz acréscimos significativos incluindo citações censuradas de filósofos católicos e vários trechos arbitrariamente recusados, como a taxonomia dos instrumentos da família do violino em língua portuguesa. Tentaram justificar tal exclusão por uma suposta redundância ou até mesmo por falta de pertinência com a centralidade do assunto. Todavia, o previsível surgimento de trabalhos de outros autores confusos com a nomenclatura em português motiva-me a reincluir esta importante informação.

	A seção sobre a disputa de origem do violino, inicialmente um artigo elaborado para a disciplina "História da Cultura", também foi aqui inserida para completar o amálgama dos temas sobre ideologia e surgimento do violino. Antes publicar aqui do que esperar 5 anos por avaliação de periódicos especializados, principalmente porque áreas interdisciplinares carecem de pareceristas. Não penso que esta inserção vá comprometer a fluidez deste livro: é preferível dar ao leitor a possibilidade de se enriquecer com informações aqui centralizadas do que arriscar deixá-lo em inanição intelectual.

	A cada revisão do texto, encontro mais imprecisões e até incorreções: agradecerei retificações valiosas dos leitores para o aprimoramento das próximas edições deste livro e de trabalhos subsequentes. Busquei incluir e retificar tudo quanto me foi humanamente possível; possíveis erros e informações desatualizadas certamente servirão como justificativas para novos estudos de próximos musicólogos.

	Enfatizo a chamada de todos os interessados em ajudar na organização e divulgação do acervo desta pesquisa, bem como em sugerir melhorias nos trabalhos do autor. Para isso, contactem-me por e-mail: Paulinyi@yahoo.com ; http://Paulinyi.com Evidentemente, este convite não se limita a musicólogos especializados, mas àqueles de boa vontade que podem contribuir com alguma ação concreta.

	Estimula-me publicar este livro, junto com duas dezenas de gravações que realizei em São Paulo (PAULINYI, 1997),1 a responsabilidade em homenagear a memória de Flausino Vale, 60 anos após seu falecimento. Estas ações não visam a lucro comercial, não obstante  editores e intermediários exigirem tarifas mínimas  para cobrir serviços e impostos; eventual renda deste livro será integralmente doada às obras educacionais e de caridade do Mosteiro de São Bento de Brasília, principalmente do seu coral.

	 

	Zoltan Paulinyi

	Brasília, 16 de fevereiro de 2014,

	dia de Santo Onésimo.

	 

	 

	 


 

	“É a arte que nos tem ensinado que o limite é apenas uma resultante de nossa experiência e há possibilidades de um espaço cósmico sem limites […] É a transcendência que oferece a arte, enriquecimento, portanto, do homem.”

	 

	Mário Ferreira dos Santos (1966, p.180).
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1.1. Objetos de estudo, objetivos e metodologia




	 

	Para homenagear Flausino Vale (memória de 60 anos em 2014), é mister erguer o véu que encobria algumas obras brasileiras para violino desacompanhado: os seis primeiros Caprichos de Marcos Salles (1885-1965), que compõe um álbum único escrito em seu período de estudos em Bolonha entre os anos de 1907-1909, e dois Temas com Variações de Flausino Vale (1894-1954), entre outras obras brilhantes que ele fez no início do século XX e que somente agora podem ser reunidas e comparadas ao contexto evolutivo da técnica violinística internacional. Os aguardados exemplos musicais e a publicação integral dos fac-símiles permitirão imediata ciência do valor artístico de tais obras pelos intérpretes e apreciadores.

	Com o objetivo de avaliar especificamente a gênese destas obras na autonomia técnica e artística à qual aspiraram esses dois violinistas compositores, é necessário contextualizar a inserção de suas obras na evolução técnica do violino no Brasil, que segue de perto a história de tradição europeia. A invenção do violino tem aproximadamente a mesma idade da invenção do Brasil, que vinha herdando, acumulando e retransmitindo a cultura europeia por vários séculos. Em algum momento, fragilizaram-se irreversivelmente laços familiares que cristalizavam tradições europeias, permitindo um sonho de autonomia na arte do violino, talvez consequência de reflexo do mesmo fenômeno nas demais artes. Será que os brasileiros natos aproveitaram a ocasião para contribuir significativamente nesta área?

	Marcos Salles e Flausino Vale protagonizaram uma busca por autonomia artística no início do século XX. Para mostrar que eles não confrontaram a tradição musical brasileira herdada da escola franco-belga, da qual eles próprios são descendentes, serão analisadas:

	
	
1) obras solísticas escritas por eles, comparadas a outras do mesmo tipo;


	
2) o desenvolvimento da técnica violinística e a sua conjuntura no início do século XX;




	 

	Para avaliar o grau de autonomia dos ideais artísticos e de suas obras, utilizar-se-á como procedimento metodológico a comparação de tratados e de partituras para violino desacompanhado. O segundo capítulo, portanto, dedica-se à historicização tópica das músicas e das palavras dos notáveis representantes das escolas violinísticas antiga e moderna. Esta é a metodologia adequada apontada por Alfredo Bosi (2010, p.277) para compreensão sobre ideologias análogas. Para esclarecer a diferença entre as escolas, estuda-se antes a evolução do violino e do arco, cujas características organológicas e sonoras foram padronizadas e difundidas por distintas ideologias. Partituras e tratados documentam a transformação, segregação e consolidação das escolas violinísticas até o século XVIII. A fundação do Conservatório de Paris, estabeleceu uma única escola no início do século XIX, a francesa, impulsionada pela força política da ideologia revolucionista. A moderna escola francesa, às vezes chamada de franco-belga, distingue-se, portanto, da dita "escola antiga" da primeira metade do século XVIII. A comparação da moderna escola francesa com sua vertente alemã, como contraexemplo extremo, permitirá analisar a extensão da influência dos ideais franceses sobre o estilo e repertório que conhecemos atualmente e que fizeram parte da tradição de Vale e Salles. Alguns autores como Kawabata (2004), Schwarz (1958) e Scheuneman (2002) procuram mostrar que a ideologia política vitoriosa de Paris determinou os paradigmas artísticos de toda a Europa no século XIX. Este capítulo mostrará que o uso de fórmulas instrumentais é característico do método da moderna escola francesa elaborado por Baillot. O uso de procedimentos técnicos repetitivos, reunidos em fórmulas instrumentais, extrapolou a finalidade didática e alterou o estilo composicional em vários locais da Europa; portanto, a influência daquela escola poderá ser avaliada pela metodologia comparativa de tais fórmulas encontradas nas partituras.

	A seguir, será evidenciada a paralela evolução do violino no Brasil, mais submissa à prática orquestral e subordinada ao canto, seguindo outros ideais e sob contexto diverso, historica e geograficamente mais heterogênea e conturbada. No entanto, a vinda da corte portuguesa ao Brasil em 1808 avivou a circulação cultural afetando diretamente a arte nacional do violino, favorecendo o frescor do crescente intercâmbio com a Europa notável até hoje. Após a independência do Brasil e a relativa estabilização política europeia, tornou-se viável a rápida introdução e disseminação de ideais artísticos da escola franco-belga no Brasil.

	Nos dois capítulos seguintes, ver-se-á como estes ideais artísticos influenciaram decisivamente na produção artística de Marcos Salles e Flausino Vale, respectivamente. Para isso, o quarto capítulo exibe o fac-símile integral dos primeiros seis Caprichos de Marcos Salles, comparando-os com obras do mesmo tipo da escola franco-belga para avaliação da técnica violinística. Já o quinto capítulo enfoca duas obras solo de Flausino Vale e algumas transcrições recentemente encontradas nos arquivos de sua família. O resumo biográfico de ambos os violinistas, enfocado na história das escolas, confirmará diversas observações artísticas. A divulgação da listagem das obras de Flausino Vale, em anexo, alimenta a esperança de que novos pesquisadores continuem neste trabalho de resgate da memória musical brasileira por meio de organização documental e divulgação internacional (interessados devem contactar o autor deste livro).
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